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APRESENTAÇÃO

O agronegócio brasileiro vem se expandindo cada vez mais, isso se deve ao 
constante crescimento populacional, com isso tem-se ume demanda maior por alimentos e 
insumos necessários para os processos produtivos, as importações e exportações também 
tem a sua influência para tal acontecimento, já que o Brasil se destaca entre os países que 
mais produzem.

Entretanto, mesmo com toda informação já existente ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de novos estudos, a fim de capacitar e minimizar alguns entraves existentes 
no sistema de produção, considerando o cenário atual a demanda por informações de boa 
qualidade é indispensável.

Com isso, o uso de tecnologias, técnicas e pesquisas necessitam estar atreladas na 
produção agrícola para desde modo obter sucesso e alta produtividade. Com base nisso a 
obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 2” vem 
com o intuito de trazer aos seus leitores informações essenciais para o sistema agrícola.

Apresentando trabalhos desenvolvidos e resultados concretos, com o objetivo de 
informatização e capacitação acerca deste setor, oferecendo a possibilidade do leitor de 
agregar conhecimentos sobre pesquisas desenvolvidas para a agricultura. Pesquisas que 
buscam contribuir para o aprimoramento dos pequenos, médios e grandes produtores. 
Desejamos a todos, uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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RESUMO: Com a demanda crescente por grãos 
de soja e seus derivados, sem que se abram 
novas fronteiras agrícolas, faz-se necessário 
estudar novos arranjos espaciais de semeadura 
capazes de otimizar o uso da área, ao mesmo 
tempo em que maximiza a produtividade da 
cultura. Com isso, o objetivo do trabalho foi 

avaliar o desempenho de duas cultivares de 
soja de hábito de crescimento indeterminado em 
diferentes sistemas de semeadura e densidade 
de plantas. O experimento foi realizado 
na Fazenda Experimental Iguatemi – FEI, 
pertencente a Universidade Estadual de Maringá, 
em duas safras. O delineamento experimental 
utilizado foi em blocos completos casualizados 
em parcelas sub-subdivididas, com quatro 
repetições. Nas parcelas foram alocados os 
tipos de semeadura (convencional e cruzada), os 
quais foram subdivididos em duas subparcelas, 
uma comportando duas cultivares de soja (BMX 
Potência RR e BMX Vanguarda IPRO), ao 
passo que na sub-subparcela as densidades de 
semeadura (200, 300, 400 e 500 mil plantas ha-1 
na primeira safra e 200 e 300 mil plantas ha-1 
na segunda). As características agronômicas 
avaliadas foram: altura média de plantas, número 
de vagens por planta, número de sementes por 
planta, massa de mil sementes e produtividade. 
A altura de plantas, o número de vagens por 
planta e o número de sementes por planta foram 
influenciados pelo tipo de semeadura e pela 
densidade populacional. As densidades de 200 
e 300 mil plantas ha-1 foram as mais indicadas 
para a cultura da soja, independentemente da 
cultivar e do tipo de semeadura empregados. 
A semeadura convencional proporcionou maior 
produtividade de sementes, comparativamente 
ao sistema de semeadura cruzada e, por isso, 
não se encontraram evidências para indicar 
alterações no arranjo de plantas.
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max (L.) Merrill, 
arranjo espacial de plantas, densidade de 
plantas.
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AGRONOMIC PERFORMANCE AND SEED YIELD IN CROSS AND 
CONVENTIONAL SOWING SYSTEMS IN SOYBEAN CROP

ABSTRACT: With the increasing demand for soybean grains and their derivatives without 
opening new agricultural land, it is essential to study new spatial sowing arrangements able 
of optimizing the use of the land while it maximizes the crop’s yield. The objective of this 
work was to evaluate the agronomic and yield performances of two soybean cultivars of 
indeterminate growth habit using different sowing systems and plant densities. The experiment 
was conducted at the Experimental Station of the State University of Maringá during the 
growing seasons. The experimental design employed was the split split plot layout, with four 
replications. The treatment consisted of the combination of two sowing systems (crossed and 
uncrossed rows), two soybean cultivars (BMX Potência RR and BMX Vanguarda IPRO) and 
plant densities (200, 300, 400 and 500 thousand plants ha-1 in first season and 200 and 300 
thousand plants ha-1 in the second one). The agronomic parameters assessed were: plant 
height, number of pods per plant, number of seeds per plant, thousand grain weight and grain 
yield. The variables plant height, number of pods per plant as well the numbers of seeds per 
plant were influenced by the sowing system and the population density. Regardless of cultivar 
or sowing system, the plant population of 200 and 300 thousand plants ha-1 were both the 
most suitable arrangement for soybean production. The conventional sowing provided higher 
grain yield of soybean compared to the crossed system, which means that no evidence to 
support changes in the plant arrangement was found.
KEYWORDS: Glycine max (L.) Merrill, spatial arrangement, plant density.

INTRODUÇÃO 
A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das culturas mais importantes para o Brasil e 

para o mundo, ganhando destaque devido aos elevados teores de óleo e proteína, o que a 
torna um componente importante, tanto para alimentação humana, quanto animal.

Desde sua introdução no Brasil, o cultivo da soja transitou por algumas mudanças 
como, por exemplo, a adoção do sistema de plantio direto e o surgimento de cultivares 
transgênicas com maior potencial produtivo (BALBINOT JUNIOR et al., 2016). Todavia, 
as cultivares atualmente apresentam hábito de crescimento e porte diferentes daquelas 
utilizadas até meados de 1990 (TREZZI et al., 2013), levantado vários questionamentos 
quanto ao manejo ideal da cultura, especialmente no que diz respeito ao arranjo espacial 
de plantas (SOUZA et al. 2010; BALBINOT JUNIOR et al., 2016).

Soma-se a isto, a constante busca por aumento da produtividade de grãos, sem 
a necessidade de abertura de novas áreas, tornando, portanto, indispensável a pesquisa 
de novos sistemas de produção; um exemplo disso é a semeadura cruzada na soja. Esse 
sistema consiste em passar duas vezes com a semeadora na mesma área, de forma 
perpendicular, formando um quadriculado de linhas de semeadura (BALBINOT JUNIOR et 
al., 2016).

Além do arranjo espacial, a densidade de semeadura também pode influenciar 
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no desenvolvimento da cultura, pois plantas cultivadas em menores densidades são, em 
geral, mais baixas, acamam menos e apresentam maior porcentagem de sobrevivência 
(TOURINO; REZENDE; SALVADOR, 2002).

Nos últimos anos, a utilização de cultivares de soja com hábito de crescimento 
indeterminado e com arquitetura compacta tem aumentado consideravelmente, 
demandando, portanto, novos estudos sobre arranjos alternativos, como a semeadura 
cruzada, a fileira dupla e o espaçamento reduzido (EMBRAPA, 2017). Segundo Werner 
(2016), cultivares de soja com hábito de crescimento indeterminado e arquitetura compacta 
de plantas teriam desempenho superior nos novos sistemas de produção, a exemplo da 
semeadura cruzada, pois permitem, entre outros fatores, aumentar a densidade de plantas. 

Desta forma, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho agronômico 
e a produtividade de duas cultivares de soja de crescimento indeterminado, pertencentes 
a grupos de maturação distintos nos sistemas de semeadura convencional e cruzado, em 
diferentes densidades de plantas.

MATERIAL E MÉTODOS 
Os experimentos foram realizados em dois anos agrícolas (2015/2016 e 2016/2017) 

e conduzidos na Fazenda Experimental de Iguatemi – FEI, pertencente ao Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Maringá. A localização geográfica está 
definida nas coordenadas 23° 25’ de latitude sul, 51° 57’ de longitude oeste e altitude média 
de 520 metros.

As avaliações de produtividade e da massa de mil sementes foram realizadas no 
Laboratório de Tecnologia de Sementes do Núcleo de Pesquisa Aplicada à Agricultura 
(NUPAGRI).

O solo da área experimental é classificado como Argissolo Vermelho distrófico 
(EMBRAPA, 2013) e suas características químicas estão apresentadas nas Tabelas 1 e 2. 

Prof. P1 pH2 H++Al3+ Al3+ K1 Ca3 Mg3 SB T V C4

(cm) mg dm-3 CaCl2 H2O --------------------- cmolc dm-3 ----------------------- % g dm-3

0 – 20 5,50 5,93 6,67 4,17 0,0 0,39 4,06 1,48 5,93 10,1 58,7 9,35
1 - Extrator Mehlich 1; 2 - CaCl2 0,01mol L-1; 3 - KCl 1 mol L-1; 4 - Método Walkley-Black.

Tabela 1. Resultados da análise química do solo na camada de 0-20 cm para o solo Argissolo Vermelho 
distrófico, antes da implantação da cultura.
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Profundidade (cm)
Fe1 Zn1 Cu1 Mn1 B2 S3

------------------------------------------ mg dm-3 -----------------------------------------
0 – 20 130,50 4,03 17,58 154,70 0,43 8,26

1 - Extrator Mehlich1; 2 - Cloreto de Bário a quente; 3 - Acetato de amônio-ácido acético.

Tabela 2. Teores de micronutrientes e enxofre encontrados na análise de solo na camada de 0-20 cm 
para o solo Argissolo Vermelho distrófico, antes da implantação da cultura.

Com base na classificação de Köppen (CAVIGLIONE et al., 2000), o clima do distrito 
de Iguatemi é classificado como Cfa - Clima Subtropical Úmido Mesotérmico. A média de 
temperatura dos meses mais quentes é igual a 28ºC e a média de temperatura dos meses 
mais frios é de 15ºC.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com tratamentos 
arranjados em esquema de parcelas sub-subdivididas. As parcelas corresponderam ao 
tipo de semeadura (convencional e cruzada), as subparcelas as cultivares de soja (BMX 
Potência RR e BMX Vanguarda IPRO) e as sub-subparcelas corresponderam as diferentes 
densidades de semeadura (200.000, 300.000, 400.000 e 500.000 plantas ha-1). Cada 
tratamento foi constituído de quatro repetições.

Todavia, na safra 2016/2017, foram testadas somente as densidades de 200.000 e 
300.000 plantas ha-1, únicas a terem apresentado resultados superiores no experimento 
da primeira safra, corroborando, desta forma, com Garcia et al. (2007) e Câmara (2015).

Para a análise de variância conjunta, verificou-se a semelhança dos quadrados 
médios pelo teste de Hartley (BANZATTO; KRONKA, 2008), quando a razão entre o maior 
e o menor quadrado médio residual não foi superior a sete (BANZATTO; KRONKA, 2008).

A semeadura foi realizada em sistema de plantio direto, com aveia preta como cultura 
antecessora, a qual foi roçada. Em seguida, a vegetação remanescente e emergente na 
área foi quimicamente dessecada com o herbicida Roundup® (Glyphosate), na dosagem 
de 3 L ha-1.

Foram utilizadas duas variedades de soja, a BMX Potência RR e a BMX Vanguarda 
IPRO. Logo após o tratamento e inoculação das sementes, foi realizada a semeadura, em 
espaçamento de 0,45 m entre linhas e profundidade de, aproximadamente, três centímetros. 

A semeadura foi realizada de duas formas: uma de forma tradicional (0,45 m entre 
fileiras) (Figura 1A) e outra de forma cruzada (0,45 x 0,45 m) (Figura 1B), a qual foi obtida 
através de uma dupla passada da semeadora em direções perperdiculares sobre uma 
mesma área, mantendo o espaçamento de 0,4 5m. 
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Figura 1. Vista parcial do experimento: semeadura convencional (A) e semeadura cruzada (B) (UEM – 
Maringá, PR).

Tendo por base na análise química do solo, (Tabelas 1 e 2), a adubação foi realizada 
no momento da semeadura, aplicando-se 350 kg ha-1 do formulado 00-20-20 (N-P2O5-K2O). 
As sub-subparcelas foram constituídas por cinco linhas de cinco metros de comprimento. 
Na colheita, todavia, foram eliminadas as duas linhas externas cada unidade experimental 
(bordadura), bem como 0,5 m de cada extremidade das linhas centrais, perfazendo uma 
área útil de 5,4 m².

Em campo, realizaram-se as seguintes avaliações: 
Altura de plantas (ALT): medindo-se a distância entre a superfície do solo até a 

extremidade apical da haste principal de 10 plantas aleatoriamente coletada dentro da área 
útil de cada parcela experimental. Utilizou-se uma régua milimetrada para a medição e os 
resultados médios foram expressos em metros. 

Número de vagens por planta (NVPL): contagem do número de vagens por planta, 
foram avaliadas dez plantas escolhidas ao acaso na área útil da parcela, no estádio R7. Os 
resultados foram expressos em valores médios do NVPL. 

Número de sementes por planta (NSPL): relação entre a contagem do número total 
de sementes como número total de vagens obtido no item anterior. Em cada parcela, no 
estádio R7, foram avaliadas dez plantas aleatoriamente escolhidas dentro da área útil de 
cada parcela. 

Massa de mil sementes (MMS): determinada pela pesagem de 8 subamostras de 
100 sementes para cada parcela, com auxílio de balança analítica com precisão de um 
miligrama. Em seguida, obedecendo ao critério do coeficiente de variação inferior a quatro, 
os resultados foram multiplicados por 10 de acordo com BRASIL (2009). 

Produtividade de sementes (PROD): o teor de água das sementes após a colheita foi 
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determinado por meio de um medidor de capacitância digital (DICKEY-John®), previamente 
ajustado e calibrado para a cultura da soja. A produtividade de sementes foi obtida por meio 
da pesagem da massa de sementes obtidas na área útil de cada parcela experimental. O 
peso das sementes foi corrigido para 13% de umidade (BRASIL, 2009), calculando-se, 
posteriormente, o rendimento de sementes em kg ha-1. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados revelaram efeitos significativos dos fatores isolados semeadura 

e densidade, bem como para as interações entre semeadura x densidade e cultivar x 
densidade, a 5% de probabilidade, para todas as variáveis respostas analisadas no ano 
agrícola 2015/16, com exceção da massa de mil sementes (MMS), para a qual a única 
interação significativa observada foi para o fator cultivar. Observou-se efeito significativo da 
interação semeadura x cultivar apenas na produtividade de sementes (PROD), ao passo 
que a interação tripla (semeadura x cultivar x densidade) foi significativa para altura de 
plantas (ALT), número de vagens por planta (NVPL) e produtividade (PROD).

Para o ano agrícola 2016/17, os resultados demonstraram efeito significativo dos 
fatores isolados tipo de semeadura, cultivar e densidade, a 5% de probabilidade, para 
praticamente todas as variáveis analisadas, exceto no efeito semeadura para NSPL 
e densidade para NSPL e MMS. Os efeitos das interações entre semeadura x cultivar, 
semeadura x densidade e cultivar x densidade foram igualmente significativos para a 
maioria das variáveis respostas analisadas, exceto NVPL para a interação cultivar x 
densidade e NSPL para as interações semeadura x densidade e cultivar x densidade, além 
de todas as interações para MMS e da interação dupla para PROD. Finalmente, quanto 
a interação tripla (semeadura x cultivar x densidade) apenas a variável ALT indicou efeito 
significativo (p < 0,05).

Para a análise de variância conjunta, verificou-se a semelhança dos quadrados 
médios pelo teste de Hartley (BANZATTO; KRONKA, 2008), quando a razão entre o maior 
e o menor quadrado médio residual não foi superior a sete (BANZATTO; KRONKA, 2008). 
Foi possível realizar a análise conjunta dos dados dos dois anos agrícolas, já que esta 
relação foi inferior a sete.

Os resultados revelaram efeito significativo, a 5% de probabilidade, dos fatores 
isolados semeadura, cultivar e densidade para todas as variáveis, com exceção da MMS 
para semeadura e densidade. As interações semeadura x cultivar e cultivar x densidade 
foram significativas para todas as variáveis, exceto MMS para a interação semeadura x 
cultivar e produtividade de sementes (PROD) para a interação cultivar x densidade. Por fim, 
a interação semeadura x densidade só foi significativa para a variável PROD.

Os resultados médios obtidos para altura de plantas, na interação de segunda 
ordem cultivar x semeadura e cultivar x densidade, para a análise conjunta dos dados, 
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estão apresentados na Tabela 3. 
Na interação cultivar x semeadura, as maiores plantas foram encontradas na 

semeadura cruzada, em ambas as cultivares estudadas. Esses resultados corroboram 
com os encontrados por Menezes (2013) e Lima et al. (2012), que avaliando dois arranjos 
espaciais observaram alturas de plantas superiores na semeadura cruzada. A cultivar BMX 
Potência RR apresentou os maiores valores para altura de plantas, quando comparada 
à cultivar BMX Vanguarda IPRO. Werner (2016) também destaca a obtenção de maiores 
alturas de plantas utilizando a cultivar BMX Potência RR em seu trabalho.

Ainda, na Tabela 3, são apresentados os resultados da interação cultivar x densidade. 
A cultivar BMX Potência RR apresentou maiores alturas de plantas, nas duas densidades 
estudadas (200 e 300 mil plantas ha-1), quando comparada a cultivar BMX Vanguarda IPRO. 
Isso pode ser atribuído à característica das cultivares, uma vez que cultivar BMX Potência 
RR apresenta porte alto e a cultivar BMX Vanguarda IPRO porte médio. Balbinot Junior et 
al. (2014) e Werner (2016), avaliando duas cultivares de soja, em diferentes densidades 
de semeadura e arranjos espaciais, também constataram maiores alturas de plantas para 
a cultivar BMX Potência RR. 

Nota-se, também, que a maior densidade de semeadura (300 mil plantas ha-

1) resultou em maior altura de planta (0,93) para a cultivar BMX Potência RR. Mauad et 
al. (2010), Lima et al. (2012) e Cruz et al. (2016) também observaram maiores alturas 
de plantas, à medida que houve aumento na densidade de semeadura. Isso pode ser 
explicado pela competição intraespecífica das plantas, pois, o aumento da densidade 
aumenta a competição por recursos ambientais, incluindo a da luz solar, provocando o 
estiolamento das plantas e mudanças morfológicas relativas a altura e a ramificação das 
plantas (ARGENTA; SILVA; SANGOI, 2001; MAUAD et al., 2010). 

Cultivar

Semeadura BMX Potência RR BMX Vanguarda IPRO

Convencional 0,83 bA* 0,67 bB

Cruzada 0,94 aA 0,69 aB

Densidade (mil plantas ha-1)

200 0,85 bA 0,69 aB

300 0,93 aA 0,67 bB

*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Tabela 3. Resultado da análise conjunta dos dados para altura de plantas (m) nas safras 2015/16 e 
2016/17 (UEM – Maringá, PR).

Para a variável número de vagens por planta houve apenas interação entre cultivar 
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x semeadura e cultivar x densidade (Tabela 4). 
O NVPL foi influenciado pelo tipo de semeadura nas duas cultivares analisadas, 

com destaque positivo para a semeadura convencional que permitiu a obtenção de plantas 
com maior NVPL. A cultivar BMX Vanguarda IPRO, tanto na semeadura convencional, 
quanto na cruzada, obteve maior desempenho nessa variável resposta, quando comparada 
a outra variedade (Tabela 4). Lima et al. (2012) observaram que, apesar da semeadura 
convencional apresentar plantas mais baixas, o NVPL foi maior nesse sistema de 
semeadura, demonstrando que plantas mais altas não foram suficientes para manter o 
NVPL e NSPL. 

Na interação cultivar x densidade, observou-se uma redução do NVPL na cultivar 
BMX Potência RR, na maior densidade de semeadura (300 mil plantas ha-1). Tourino, 
Resende e Salvador (2002) e Cruz et al. (2016) também observaram redução do número de 
vagens por planta, em resposta ao incremento da densidade. Houve influência da cultivar 
apenas na densidade de 300 mil plantas ha-1, em que a cultivar BMX Vanguarda IPRO 
apresentou maior NVPL, quando comparada à cultivar BMX Potência RR. 

Cultivar

Semeadura BMX Potência RR BMX Vanguarda IPRO

Convencional 47,79 aB* 50,35 aA

Cruzada 39,10 bB 46,58 bA

Densidade (mil plantas ha-1)

200 47,47 aA 47,99 aA

300 39,41 bB 48,94 aA

*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Tabela 4. Resultado da análise conjunta dos dados para número de vagens por planta nas safras 
2015/16 e 2016/17 (UEM – Maringá, PR).

Houve interação entre cultivar x semeadura e cultivar x densidade para a variável 
número de sementes por planta (Tabela 5).

Na interação cultivar x densidade, para a cultivar BMX Potência RR o maior NSPL foi 
encontrado na menor densidade (200 mil plantas ha-1), ao passo que para a BMX Vanguarda 
IPRO, o maior NSPL foi observado na maior densidade de semeadura (300mil plantas ha-1).
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Cultivar

Semeadura BMX Potência RR BMX Vanguarda IPRO

Convencional 112,52 aA* 103,24 aB

Cruzada 85,66 bB 96,30 bA

Densidade (mil plantas ha-1)

200 110,70 aA 94,64 bB

300 87,48 bB 104,90 aA

*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Tabela 5. Resultado da análise conjunta dos dados para número de sementes por planta (n° planta-1) 
nas safras 2015/16 e 2016/17 (UEM – Maringá, PR).

Para a variável massa de mil sementes houve apenas interação entre cultivar x 
densidade (Tabela 6). 

Não houve influência da densidade de semeadura para nenhuma das cultivares 
estudadas. A cultivar BMX Vanguarda IPRO apresentou maior MMS, nas duas densidades 
de semeadura, quando comparada à cultivar BMX Potência RR, corroborando com os 
resultados de Ferreira (2016), que observou comportamento semelhante também para 
cultivar BMX Potência RR. 

Densidade (mil plantas ha-1)
Cultivar

BMX Potência RR BMX Vanguarda IPRO

200 170,45 aB* 176,37 aA

300 166,99 aB 180,89 aA

*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Tabela 6. Resultado da análise conjunta dos dados para massa de mil sementes (g) nas safras 2015/16 
e 2016/17 (UEM – Maringá, PR).

Na Tabela 7 estão apresentados os resultados das interações semeadura x 
cultivar e semeadura x densidade para a variável PROD. Independentemente do tipo de 
semeadura, a cultivar BMX Vanguarda IPRO demonstrou ser mais produtiva que a cultivar 
BMX Potência RR. A semeadura cruzada, todavia, diminuiu a produtividade de sementes 
de ambas as cultivares avaliadas, em comparação ao outro sistema de semeadura.

Balbinot Junior et al. (2013), em diferentes safras, avaliando diferentes espaçamentos 
entre fileiras, densidades de semeadura e cultivares, não observaram ganhos de 
produtividades de grãos em semeadura cruzada. O mesmo foi observado nos trabalhos de 
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Bambolim et al. (2014) e Ferreira (2016).
Na interação semeadura x densidade, não houve influência da densidade de 

semeadura sobre a produtividade na semeadura cruzada. As plantas cultivadas em 
condição de semeadura convencional apresentaram maior produtividade, em ambas as 
densidades, comparativamente a semeadura cruzada. É plausível sugerir que isso pode ter 
ocorrido em razão da melhor distribuição das plantas no sistema convencional, permitindo 
que o desenvolvimento das plantas ocorresse em condições mais favoráveis.

Semeadura

Cultivar Convencional Cruzada

BMX Potência RR 3178,86 bA* 2820,44 bB

BMX Vanguarda IPRO 3391,13 aA 3181,84 aB

Densidade (mil plantas ha-1)

200 3117,39 bA 2967,68 aB

300 3452,60 aA 3034,60 aB

*Médias seguidas pelas mesmas letras, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Tabela 7. Resultado da análise conjunta dos dados para produtividade de sementes (kg ha-1) nas safras 
2015/16 e 2016/17 (UEM – Maringá, PR).

CONCLUSÕES 
As densidades de 200 e 300 mil plantas ha-1 foram as mais promissoras para a 

obtenção de elevada produtividade na cultura da soja, independentemente da cultivar e do 
tipo de semeadura empregado.

A característica biométrica altura de planta, bem como os componentes de rendimento 
número de vagens por planta e número de sementes por planta foram influenciados pelo 
tipo de semeadura e pela densidade populacional de plantas de soja, com destaque 
positivo para a maior produtividade de sementes observada no sistema convencional, 
demonstrando, portanto, que dentro dos limites do presente estudo, não foram encontradas 
evidências que justifiquem a alteração do arranjo espacial rotineiramente empregado na 
cultura da soja.
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